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    A COMPAIXÃO DE JESUS




    S e tivéssemos a compaixão de Jesus em nossas vidas, nossas famílias, igrejas e vizinhanças seriam transformadas para melhor. Ela nos permitiria dar aos outros aquilo que nós mesmos gostaríamos de receber. Nos permitiria cumprir o propósito através do qual deixamos nossas pegadas neste planeta.




    A graça transformadora é a paixão da vida do autor deste livreto. O Dr. Vernon Grounds, que já foi diretor dos Ministérios Pão Diário, presidente do Seminário de Denver e atualmente um dos seus decanos, tem hoje mais de 90 anos. Sua vida continua a influenciar muitos homens e mulheres que mentoreou. Ele, mais do que qualquer pessoa que conheci, “vive” a compaixão sobre a qual escreve nas páginas seguintes.




     




    Martin R. de Haan


  




  

    




    PODEMOS CORRER O RISCO DE SER COMPASSIVOS?




    Friedrich Nietzsche, um filósofo alemão disse que a piedade é uma instrução moral que escraviza e que só serve para os fracos. Lenin, pai e fundador do comunismo, insistia que seus discípulos deveriam ser como o aço e desapiedados. “Não se pode fazer uma omelete”, dizia, “sem quebrar alguns ovos; nem se faz uma revolução com sucesso sem quebrar alguns crânios.”




    Segundo o estudioso de ética Philip Hallie, o autor americano Henry David Thoreau, cujos livros ainda são lidos e aplaudidos, zombou da “compaixão lacrimosa” e argumentou que a compaixão é um estilo de vida “insustentável”. Se gastarmos nossos dias “sofrendo com os que sofrem, sentindo compaixão de todas as vítimas do mundo”, nos privaremos de nossa única oportunidade de ter uma experiência rica e vibrante.




    Peritos discutem sobre o significado exato de termos como: dó, solidariedade, misericórdia e empatia. No entanto, para os nossos propósitos, ignoraremos qualquer distinção minuciosa. Consideraremos todas estas reações emocionais como aspectos da compaixão. Além disso, consideraremos a compaixão como o amor ao próximo, em ação.




     




    

      

        Se os fortes derem sua força aos fracos, quem permanecerá para ser forte?


      


    




     




    Dó e solidariedade são palavras que usamos diariamente e expressam como nos sentimos quando observamos outra pessoa passando por aflições, sejam elas no corpo, na alma ou no coração. Quando passamos por uma experiência semelhante, revivemos em nossa mente o que nós mesmos já experimentamos. Em nossa imaginação, nos colocamos espontaneamente no lugar da pessoa naquela situação, talvez enrijecendo nossos músculos, cerrando nossos punhos, dando um longo suspiro e até ficando com os olhos cheios d’água involuntariamente.




    Chamamos de empatia quando uma experiência compartilhada é vivida intensamente. É como se mergulhássemos na pele do sofredor e de alguma forma nós dois emergíssemos emocionalmente como um só. É claro que fisicamente permanecemos como dois seres orgânicos separados, embora possamos nos tornar unificados psicologicamente. Em alguns casos o sentimento de união pode ser tão intenso e prolongado como quando uma mãe vive, dia e noite, a angústia de um filho seriamente enfermo. Quando temos empatia com alguém, ficamos tão identificados com a outra pessoa que é como se estivéssemos ouvindo com seus ouvidos, vendo com seus olhos, pensando com sua mente e ecoássemos seus batimentos cardíacos.




    Despertada por um encontro com a necessidade e a desgraça, uma reação empática evoca um profundo senso de interesse e preocupação. É esta emoção de identificação que brota de dentro do nosso ser. Em Colossenses 3:12, o apóstolo Paulo usa um termo grego para os órgãos internos ao se referir a “profunda compaixão”. Através da prática em focalizarmos nossa atenção, adquirimos uma visão diferente do conhecimento que a lógica ou a ciência proporcionam. No sentido bíblico da palavra conhecer, nós experimentamos uma percepção profunda. Nós conhecemos com um certo tipo de profunda intimidade semelhante àquela experimentada por Adão quando coabitou com sua esposa Eva e eles se tornaram uma só carne (Gênesis 4:1).


  




  

    




    A COMPAIXÃO NO VELHO TESTAMENTO




    O deus dos filósofos é o Movedor Imóvel que faz mover tudo que existe. Insensível às nossas preocupações humanas, ele é a fonte inesgotável de energia para o dínamo pulsátil do cosmos. O deus das especulações humanas é um deus sem coração, absolutamente perfeito, que permanece na mesma tranqüilidade por toda eternidade. Esse deus não tem emoções, já que as emoções envolvem mudança de sentimento; da calma para uma explosão de raiva, por exemplo. Por definição, o deus dos filósofos é como um sorvete que nunca derrete.




    Em contraste, Jeová, o Deus dos Israelitas não é só alma. Não é só pensamento. Não fica pensando eternamente. O Deus do Velho e do Novo Testamento, embora imutável em Sua natureza e propósito, também é genuinamente pessoal. Sempre que a Bíblia fala do verdadeiro e amoroso Deus, ela usa pronomes pessoais.
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